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Trainspotter II – Dezembro 2016 
Pré-Venda até 06/12/2016

Numa altura em que estamos a entregar a primeira 

edição em papel da Trainspotter, anunciamos já o 

próximo número, agendado para Dezembro deste 

ano – será uma boa prenda de Natal?

Na segunda edição consagramos a revista às míticas loco-

motivas 1960 da CP, ainda em serviço por conta da Medrail 

no tráfego de mercadorias. As mais potentes locomotivas 

diesel do país até à nova geração de locomotivas adquiridas 

por Takargo e Comsa (as Euro 4000 da Vossloh) rubricaram 

prestações de relevo sobretudo na zona Norte do país, contri-

buindo em primeiro lugar para uma atualização dramática das 

operações na Linha da Beira Alta pré-eletrificação.

Vamos percorrer quase 40 anos de história de intensa ati-

vidade na geografia ferroviária portuguesa, num volume ple-

no de belas fotografias e documentos da maior relevância. 

Desde a definição da especificação técnica à sua aquisição, 

passando pela “belle époque” na Beira Alta ou quase 20 anos 

dedicadas em exclusivo a alguns dos mais impressionantes 

comboios de mercadorias do país. 

Acreditamos que é um número que vale a pena ter na cole-

ção. A edição continuará a ser 100% a cores e num papel de 

elevada gramagem e brilho e mantém as opções de entrega 

do primeiro número: ou em morada a indicar através de servi-

ço personalizado de entrega ou com recolha gratuita numa das 

duas instalações da APAC, sede nacional e 

NRN.

Tal como no primeiro número, a edição II 

da Trainspotter impressa é feita por volun-

tários e os lucros apurados revertem para 

projetos de preservação ferroviária. O pro-

cesso de compra é 100% online, através da 

seguinte ligação: https://www.caminhosde-

ferro.pt/loja/categoria-produto/trainspotter-

-versao-impressa/

O preço da revista é de apenas 9,50€ – o 

sucesso da primeira edição permitiu-nos en-

contrar novas soluções de produção com im-

pactos muito positivos no custo. Este preço 

é no entanto aplicável apenas a pré-vendas. 

Após decorrido o período de pré-vendas, 

que é o único período em que o stock é ga-

rantido, o preço de venda dos poucos exem-

plares que serão produzidos a mais será de 

13€. Por isso, garanta já o seu exemplar!

A edição inclui:

+ Aquisição e especificação técnica

+ Ensaios e primeiros anos

+ A epopeia da Beira Alta

+ Nas mercadorias, em exclusivo

+ O declínio da série

+ Manutenção e estatísticas

+ Circulações especiais

+ Na cabine de uma 1960

+ Os últimos quilómetros
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Editorial

Pedro Mêda

Se há alturas em que pouco ou nada acontece em 

termos ferroviários, outras há em que tal é a far-

tura que se torna difícil perceber como é que tudo 

pode acontecer no espaço de um mês. 

Tentando levar este editorial por grupos de acontecimen-

tos, temos no início do mês (dia 7) o acidente de O Porriño que 

provocou a morte a quatro pessoas, entre eles o maquinista e 

o revisor. O sector entrava em choque com as imagens e em 

luto pela perda de colegas de trabalho. Tão delicado assunto 

merecia outro tipo de tratamento. O Portugal Ferroviário ten-

tou sistematizar factos e identificar causas sem nunca apontar 

o dedo a qualquer um dos envolvidos. Lamentar a desgraça, 

perceber os factos e aguardar as conclusões da investigação 

parece uma missão fácil, mas que lamentavelmente não foi 

possível constatar em muitos dos meios de comunicação no 

dia do incidente e nos que se seguiram. Vários outros aciden-

tes estiveram na ordem do dia quer em solo nacional quer 

no estrangeiro. Será porventura um mês para a história tal a 

quantidade de ocorrências.

Do lado dos acontecimentos positivos, tivemos na Covilhã, 

no dia 6, a comemoração dos 125 anos da chegada do com-

boio. Esta efeméride é digna de um artigo trazido à redacção 

por J. C. Pombo. Dias antes (dia 3), no Clube Ferroviário de 

Portugal foi exibido o documentário “Via Estrecha” que versa 

as vias estreitas do norte do país vizinho. Estivemos à conver-

sa com o realizador que nos explicou as motivações e os obje-

tivos deste documentário. Uma entrevista que transporta ime-

diatamente para o local todos os que conhecem estas linhas. 

Ao ler o seu testemunho não pude deixar de ter na memória 

imagens da minha última passagem pelas linhas da FEVE. A 

estação de Soto de Ribera, num dia de chuva e neblina; um 

comboio de carvão a manobrar para a central eléctrica, em 

curva e contracurva por entre taludes de terreno, uma estrada 

local e vegetação. 

Mais para o fim do mês decorreu mais uma edição das 

Jornadas do Património, com eventos de Norte a Sul do país. 

O Comboio Presidencial esteve novamente em circulação em 

duas viagens que levaram do Museu Nacional Ferroviário a 

Lisboa estudantes vencedores da primeira edição do Prémio 

de Mérito MNF e de Lisboa ao Museu todos os que colabora-

ram na operação de Crowdfunding de movimentação do loco-

tractor Drewry para o Entroncamento. As jornadas contaram 

ainda e entre outras, com visitas aos bairros do Entroncamen-

to e uma visita ao complexo ferroviário do Barreiro. Nesta visita 

foi possível observar o material circulante estacionado neste 

Parque Oficinal, assim como as novidades que em breve sai-

rão para a linha, como seja a locomotiva 1413 com nova pintu-

ra – esquema original azul – e a locomotiva 1903, a primeira a 

ostentar a imagem corporativa da Medrail. 

Houve ainda tempo para mais uma edição da Innotrans 

que contou com a presença da EMEF – Empresa de Manuten-

ção de Equipamento Ferroviário, assim como outras empresas 

pertencentes à Plataforma Ferroviária Portuguesa. 

Destaque para o avanço das obras de requalificação da 

parte que não será alagada da Linha do Tua que se perspecti-

va poder entrar ao serviço para exploração de serviços turísti-

cos no fim do primeiro trimestre do próximo ano.

Para finalizar, esta edição traz novo destaque às Allan’s 

por duas razões. A memória dos seus serviços no Alentejo, 

num artigo assinado por Pedro André e com registos de José 

Sousa; e pela disponibilização de um dos veículos desta série, 

com direito a esquema personalizado, para o Folio – Festival 

Literário Internacional de Óbidos. O su-

cesso desta iniciativa poderá levar a ree-

quacionar a dimensão da composição ou 

o tipo de material a utilizar.

Muitos assuntos e uma vertigem de 

acontecimentos que promete não abran-

dar em Outubro, com a comemoração do 

centenário da estação de São Bento, os 

festejos dos 160 anos da inauguração 

do caminho-de-ferro em Portugal e a 

chegada aos leitores da primeira versão 

impressa da Trainspotter. Motivos não 

faltam para continuar a seguir as linhas 

que mensalmente lhe trazemos. Votos 

de boa leitura!    

José Sousa

Allan 0350 com um Regional em Vila Nova da 
Baronia, 01 de Outubro de 2008
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Comboio Correio

Allan’s voltaram ao Rossio

Passados muitos anos, as Allan’s 
regressaram à estação do Rossio, 
se bem que temporariamente. Tal 

acontecimento deveu-se ao Folio – Festival 
Literário Internacional de Óbidos, que 
decorreu entre os dias  22 de Setembro e 2 
de Outubro e para isso a 0360 foi decorada 
a preceito. Durante as viagens do ‘Comboio 
Literário’, ocorreram várias acções dentro 
da automotora, como leitura de poemas, 
conversas entre escritores e músicas.

Durante esse periodo, o comboio circulou 
duas vezes por dia em cada sentido entre 
Lisboa-Rossio e Caldas da Rainha, com 
paragens em Torres Vedras e Óbidos. 

Desde a modernização da estação do 
Rossio ocorrida no final do século XX que 
uma Allan não fazia serviço nesta estação. ©  José Sousa

A Linha do Tua encontra se em obras 
de conservação entre as estações 
da Brunheda e do Cachão. Depois 

de ter vindo a público o interesse de colocar 
a circular um comboio turistico entre a 
Brunheda e Mirandela, é possível observar 
que já decorrem alguns trabalhos de 
requalificação ferroviária de modo a permitir 
a circulação em segurança. Para além dos 
trabalhos necessários na superestrutura de 
via, as encostas têm vindo a ser reforçadas 
devido ao aumento do caudal do rio Tua 
após o enchimento da barragem.

A zona da estação da Brunheda está 
transformada num enorme estaleiro ao ar 
livre, já que juntamente com as obras da 
renovação da linha estão também já a ser 
construídas as infraestruturas necessárias a 
que, no futuro, seja possível aos navios que 
vão navegar na barragem quando estiver 
cheia poderem aportar junto da estação.

A lembrar que nos últimos anos a Linha do 
Tua era explorada apenas entre Carvalhais 
(Mirandela) e a estaçao do Cachão pelo 
Metro de Mirandela, sendo que o resto do 
traçado até à Brunheda estava praticamen-
te abandonado. 

©  Pedro André

©  Pedro André

Linha do Tua em Obras
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Comboio Correio

A EMEF, Empresa de Manutenção de Equipa-
mento Ferroviário, S. A. marcou presença na 
maior feira mundial do sector dos transportes – 

a Innotrans 2016 – que teve inicio em Berlim no passado 
dia 20 de Setembro, destacando o trabalho de remode-
lação profunda que está actualmente a efectuar na frota 
de comboios Alfa Pendular. 

Recorrendo a uma aplicação 3D interactiva, os visi-
tantes puderam “aguardar” na plataforma pelo novo Alfa 
Pendular, tomando contacto com a sua imagem exterior. 
Foi depois possível “entrar” nas novas carruagens do 

Alfa Pendular, ficando a conhecer os espaços interiores 
remodelados. A EMEF apostou, assim, na divulgação 
das suas competências internas e na capacidade de 
integrar soluções globais desenvolvidas pela indústria 
nacional. 

O espaço ocupado na feira pela EMEF disponibilizou 
também o protótipo de dois novos bancos da Classe 
Conforto do Alfa Pendular, para que os visitantes pu-
dessem tomar contacto direto com algumas das novas 

realidades. No espaço existiu ainda um Kiosk inte-
rativo com informação relativa à EMEF e um vídeo 
de apresentação do trabalho realizado nos Alfa 
Pendular.

 A integração de conteúdos e suportes multimé-
dia revelou-se a materialização da modernidade da 
EMEF, apostada no desenvolvimento de soluções. 

Estão disponíveis no Youtube vídeos da autoria 
da EMEF com imagens relativas ao futuro das car-
ruagens do Alfa Pendular clicando no links coloca-
dos abaixo.

EMEF presente na Innotrans 2016 

Innotrans 2016 © EMEF

Innotrans 2016 © EMEF

https://www.youtube.com/watch?v=tAQg_BEG7sA
https://www.youtube.com/watch?v=X_5wC8GnQPU
https://www.youtube.com/watch?v=pLHm7t698Og
https://www.youtube.com/watch?v=9cjNvUN3anY
https://www.youtube.com/watch?v=vWaN0XI17Ko



Bitola Ibérica

Novas automotoras Stadler na 
linha de Lerida a Pobla de Segur

8

Com quase 30 anos de serviço, as automotoras das 
séries 592, 593 e 596 conhecidas como "Camellos" 
deixaram esta linha e foram substítuidas por duas 

novas automotoras "Stadler" compradas pelo governo da 
região  da Catalunha.

Nestes ultímos 30 anos, estas automotoras nas suas 
diferentes renovações (592.2) fizeram todos os serviços 
até ao passado dia 25 de Julho de 2016, data na qual 
as novas automotoras, matriculadas como série 331, e 
depois de muitos ensaios e da formação de maquinistas da 
empresa ferroviária do governo catalão FGC – Ferrocarris 
da Generalidad de Cataluña, passaram a ser as 
encarregadas de fazer os serviços nesta linha. A entrada 
ao serviço destas novas automotoras veio aumentar 
o número de comboios, reduzindo assim os tempos de 
viagem.

Estação de Balaquer em Abril de 2016. Nesta foto podemos 
ver as novas automotoras em testes e um 592 fazendo um 

serviço Lenda – Balaquer

Uma das novas automotoras da série 331 a caminho de Pobla 
de Segur  procedente de Lerida na passagem por uma das 
mais bonitas paisagens existentes na linha, no dia 20 de 

Agosto de 2016 

Serviço Pobla de Segur – Lerida depois de deixar a povoação 
de Termes em Abril de 2016 

A automotora conhecida como o “atómico” a caminho de 
Lerida com o serviço Pobla de Segur – Lerida em Junho 

de 2016

David Manolo Aguaded



Uma automotora realizando um 
“Regional” Lerida – Pobla de Segur 
cruzando a ponte de Santa Linya no 
dia 23 de Abril de 2016

David Manolo Aguaded

Bitola Ibérica
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Quadros em exposição 
alusivos à Linha da Beira Baixa, 
inauguração e visita real

No passado dia 6 de Setembro 
a cidade da Covilhã assistiu 

a uma recriação histórica relativa 
aos 125 anos da chegada do com-
boio até esta localidade. O evento, 
que teve uma numerosa assistên-
cia apesar do dia de intenso calor 
que se fez sentir na região, ficou 
manchado por não ter sido possível 
contar com o Comboio Histórico ou 
o Comboio Presidencial nas come-
morações.

Para o efeito foram efectuadas 
circulações especiais com recurso 
a uma UTE do serviço Regional. O 
primeiro especial deslocou se des-
de a Covilhã até ao Tortosendo de 
modo a permitir o embarque de 
toda a comitiva, tendo regressado 
de novo até à Covilhã onde chegou 
às 18h21 e onde saíram os partici-
pantes que tinham como objecti-
vo recriar a visita histórica do Rei 
D. Carlos e da Rainha D. Amélia 
aquando das festas da inauguração 
do troço da Linha da Beira Baixa 
desde Abrantes até à Covilhã. 

125 anos da chegada 
do comboio à Covilhã

J. C. Pombo

Comboio Histórico
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A UTE 2284 pronta a efectuar o 
especial 13830/13831 Covilhã – 

Tortosendo – Covilhã. Ao lado a UTE 
2296 acabada de chegar com o IC 543

Comboio Histórico

11

A Guarda Real e alguns figurantes

Aguardava-se a chegada do Comboio Real 
com o Especial 13831 a cargo da UTE 2284 

As bandas de música já anunciavam a 
chegada do Rei e da Rainha

A chegada à Covilhã do dito "Comboio 
Real" feito com a UTE 2284, Especial 13831 
Tortosendo – Covilhã. Note-se que, nesta 

recriação, o embarque da comitiva Real foi 
efectuado em Tortosendo. 

O Rei D. Carlos e a Rainha D. Amélia 
acabam de sair do Comboio Real e são 
recebidos pelo Presidente da Câmara



Comboio Histórico
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O apresentar de armas por parte da  
Guarda Real

A tribuna real com a comitiva e 
autoridades locais

Os Reis dirigem-se para o palacete do Conde

O Rei D. Carlos e a Rainha D. Amélia



A primeira unidade da série 2240 
efectua uma marcha de ensaios a 
caminho de Santa Margarida.
Tancos, Agosto de 2014

Ricardo Quinas

Spotting
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Trainspotter: Para começar não podemos deixar de 
perguntar o porquê da realização deste documentá-
rio. Qual o grande objectivo do mesmo? E que moti-
vação te levou a fazer o mesmo?

Oscar Falagán: Via Estrecha é um documentário 
de longa-metragem realizado inteiramente em todas as 
suas fases por apenas duas pessoas. Mário Llorca, ex-
celente director de fotografia, juntamente comigo. Ambos 
acreditamos que o comboio tem uma vertente poética, e 
que é um modo de viajar cheio de lirismo... A ambos nos 
apetecia muito filmar um documentário cujo ritmo fosse 
marcado pelo ritmo do comboio, especialmente pelo rit-
mo destes comboios de via estreita, que são mais “pau-
sados” que os comboios velozes que existem hoje em 
dia. Estes comboios de via estreita do Norte de Espanha 
são uma maravilha visual no que toca às paisagens e 
são também uma maravilha antropológica em relação 
às gentes que embarcam e desembarcam deles. Além 
disso, realizámos uma viagem de sete dias através de 

diversos comboios da FEVE com uma certa magia es-
pecial, que partiu da terra natal do meu companheiro 
Mário, a qual é Ferrol, e terminou na minha terra natal, 
León. Isso ainda dava uma motivação especial ao nos-
so trabalho. Adicionalmente, existia uma forte motivação 
porque era fundamental realizarmos o documentário na-
quela altura, poucos dias antes do desaparecimento da 
empresa estatal FEVE. Queríamos recolher através de 
testemunhos a situação de incerteza que se sentia nos 
trabalhadores da FEVE, já que alguns temiam que su-
cedessem mudanças que poderiam afectar a sua vida 
profissional, mas também dos passageiros que temiam 
o encerramento de linhas e de serviços, algo que é mui-
to comum nos dias de hoje em linhas similares. Hoje os 
comboios da FEVE persistem como marca comercial da 
RENFE e as estações são geridas pela ADIF. Nós qui-
semos fazer esta viagem nos últimos dias da FEVE de 
modo a deixar um filme de um momento histórico quan-
do não havia muitas certezas do que poderia acontecer 
depois do desaparecimento da FEVE enquanto empre-

A Trainspotter esteve presente na exibição 
do documentário “Via Estrecha” que 

se realizou no passado dia 3 de Setembro no 
Clube Ferroviário de Portugal. Este evento teve 
a APAC como organizadora e que contou com 
a presença do realizador Oscar Falagán que, 
ao longo da exibição do documentário e no 
fim do mesmo, mostrou toda a disponibilidade 
para explicar e responder a todas as questões 
colocadas. A TS não poderia deixar de colocar 
algumas questões a Oscar Falagán. As 
fotografias que ilustram a entrevista foram 
tiradas durante a rodagem do documentário e 
são da autoria de Mario Llorca que é também 
um dos autores do documentário.

VIA
ESTRECHA

Mario Llorca
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sa pública.

TS: Quais as maiores difi-
culdades que sentiste durante 
a realização? Foi fácil levar 
todas as entidades oficiais a 
colaborar activamente, ou por 
outro lado sentiste alguns en-
traves na recolha de imagens 
e relatos de todos aqueles que 
de um modo ou de outro estão 
ligados à ferrovia?

OF: A realização deste 
documentário foi em si um 
desafio. Assumiu-se como 
um emocionante desafio de 
fazer um documentário com o 
material que tínhamos das fil-
magens que fizemos durante 
sete dias nos comboios, esta-
ções e viagens pelas rotas da 
FEVE. Uma das dificuldades 
mais importantes era desde 
logo conseguir obter todo o 
material necessário à realiza-
ção do documentário. A nossa proximidade em lidar com 
as pessoas que aparecem retratadas no documentário 
levaram a que esse desafio fosse superado e assim o 
conseguimos. Em sete dias filmámos material para le-
var para a mesa de montagem e trazer até à luz uma 
longa-metragem documental de 77 minutos. Sete dias 
de rodagem para uma montagem final de 77 minutos. 
Naquele momento foi fácil obter permissões da FEVE 
para realizar este trabalho, porque os responsáveis de 
comunicação da empresa estavam encantados com a 
ideia de que filmássemos este documento audiovisual. 
Igualmente os trabalhadores da FEVE mostraram uma 
grande disponibilidade e um grande desejo de colabo-
ração. Porém, agora estamos descontentes pela pouca 
resposta que estamos obtendo por parte da RENFE (a 
empresa que agora faz a gestão destes comboios), para 
ajudar-nos a fazer a promoção e a distribuir este traba-
lho. Acreditamos que, embora a obra contenha elemen-
tos de crítica social, a RENFE ficaria bem vista neste 
projecto. Seria um modo de dizer “estamos aqui, nenhu-
ma linha foi suprimida como se vê na actualidade e que-
remos defender estas linhas ferroviárias maravilhosas”. 
Ademais, consideramos que o documentário é atraente 

a nível turístico, já que mostra as belas paisagens por 
onde as linhas passam e conta a sua história a qual tem 
um grande valor cultural Todos os espectadores que têm 
visto o documentário confessam que lhes desperta o de-
sejo de viajar ao longo destas linhas. Esse é um motivo 
de peso, acreditamos, para que RENFE nos apoie, por-
que o trabalho representa una excepcional ferramenta 
de promoção destas linhas que têm um enorme poten-
cial turístico.

TS: A via estreita é o parente pobre da ferrovia compara-
do com a via larga e nos dias de hoje com alta velocida-
de. Acreditas que ainda há espaço para a coexistência 
de várias bitolas a servirem vários pontos de Espanha? 
A via estreita terá o seu futuro salvaguardado?

OF: Estou plenamente convencido que as linhas 
de via estreita merecem ser conservadas e partilhar o 
mapa de infraestruturas de transporte com outros meios. 
Como muito bem referiu um dos maquinistas que inte-
gra o documentário: “a alta velocidade não pode chegar 
a todos os locais”. A rede de alta velocidade tem uma 
função e propósito muito específicos e estas linhas têm 
hoje outros atributos que as tornam dignas de ser man-
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tidas e conservadas. O facto de a RENFE ter mantido 
a marca comercial FEVE permite que haja algum opti-
mismo relativamente à sua preservação. Não obstante, 
importa realçar que, além dos comboios turísticos que 
circulam por estas linhas, elas prestam serviços que são 
deverão ser mantidos.

TS: No documentário o aspecto social e a mobilidade 
de pessoas que vivem em zonas mais ou menos isola-
das é realçado. É importante que quem manda tenha a 
capacidade de compreender que o lucro não é o mais 
importante, e que há muito mais para além do dinheiro?

OF: Sem dúvida, a situação das pessoas que vivem 
em áreas rurais remotas é um 
dos aspectos que queríamos 
enfatizar no documentário. Na 
verdade, este é um dos impor-
tantes serviços prestados por 
estes caminhos-de-ferro, por 
vezes, servirem como uma 
espécie de “suburbanos entre 
populações rurais”. Nós acre-
ditamos que é muito impor-
tante a compreensão de que 
estas áreas mais isoladas dis-
ponham de serviços de trans-
porte adequados às suas ne-
cessidades, do mesmo modo 
que dispõem as pessoas que 

vivem nos grandes cen-
tros urbanos. Não se po-
dem abandonar as áreas 
rurais. Como referiu um 
auditor entrevistado no 
documentário: “uma pes-
soa de uma aldeia rural 
na província de León não 
pode ter menos direitos 
do que alguém que vive 
em Madrid, por exemplo”. 
O bem-estar não é alcan-
çado sempre pensando 
em termos de rentabili-
dade. O bem-estar é tam-
bém baseado no cuidar 
de certas necessidades 
sociais específicas.

TS: Que importância deram as pessoas ao facto de al-
guém querer retratar a via estreita sendo que nos dias 
de hoje grande parte de Espanha está voltada para a 
alta velocidade?

OF: As pessoas que perceberam que estávamos a 
realizar um documentário sobre as linhas de caminho-
-de-ferro “distantes” das linhas de alta velocidade e com 
um encanto especial, mostraram-se muito entusiasma-
das com a ideia e demonstraram grande vontade de 
colaborar connosco. Apoiaram ao máximo para que de-
senvolvêssemos um trabalho que pudesse mostrar ao 
público em geral as belezas e benefício social destes 
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comboios. No comboio – no comboio do antigamente e 
não tanto como no de alta velocidade, onde o ambien-
te se assemelha mais ao dos aviões – com frequência 
ocorrem encontros e produzem-se conversas enrique-
cedoras. O clima destes comboios convida o passageiro 
a falar com sossego e a socializar com outros passagei-
ros, por vezes até a partilhar aspectos íntimos. Parece 
que o vai e vem, o “chacachá” do comboio… convida à 
comunicação. A nossa câmara posicionou-se como um 
passageiro que se desloca de comboio. Na verdade é 
um passageiro privilegiado, que teve a possibilidade de 
conversar em locais singulares, como nas carruagens, 
nas cabines de condução e até nas casas dos funcioná-
rios da empresa que residem nas estações.

TS: Como foi recebido o documentário em Espanha, 
quer pelos amantes da ferrovia, quer por parte das enti-
dades oficiais?

OF: A recepção do público nos locais onde temos 
projectado o documentário tem sido extraordinária. É 
uma longa metragem que recebe umas críticas estu-
pendas. Quer ao Mário Llorca, quer a mim isso faz-nos 
sentir muito felizes, pois sabemos que foi um desafio 

muito difícil que em sete dias, com meios muito sim-
ples, realizar um trabalho que é do agrado do público. 
Em relação à resposta recebida pelas entidades oficiais, 
como já comentei previamente, não nos está a ajudar. 
A FEVE apoiou-nos quando existia, mas agora a REN-
FE não nos está a responder. Ainda assim, mantemos a 
esperança de receber o seu apoio e a sua colaboração 
para promover o nosso trabalho. Por exemplo, num fu-
turo próximo o documentário será emitido na Televisão 
Pública Asturiana. É uma montra excepcional para a sua 
exibição, já que as linhas da FEVE têm uma história es-
pecial nos transportes das Astúrias. Mas não dispomos 
de nenhum patrocinador e mesmo assim estamos segu-
ros que qualquer patrocinador que se associasse a este 
trabalho estar-se-ia a associar a um trabalho do qual a 
audiência gosta bastante. E desde já pedimos que nos 
apoiem, porque o trabalho merece ter a maior visibili-
dade possível. De resto é curioso que em Espanha há 
muitas pessoas – sobretudo de zonas mais meridio-
nais – que nem sequer conhecem a existência destes 
comboios. Pessoa que se surpreendem quando vêem 
o documentário e mostram grande interesse pelo que 
acabaram de descobrir.
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TS: O turismo como se viu no do-
cumentário tem algum peso na 
divulgação das vias estreitas es-
panholas. É um mercado que ain-
da tem muito para explorar e que 
merece que se continue a investir 
nas vias estreitas?

OF: Seguramente poder-se-ia ex-
plorar ainda mais o carácter turístico 
destas linhas apesar de existirem já 
serviços interessantes e efectiva-
mente vocacionados para a promo-
ção turística. Provavelmente o que se 
deverá promover é a utilização dos 
serviços convencionais que circulam 
nestas vias, ou seja, os serviços que 
nós utilizámos para a realização do 

documentário, mas com um fim turístico. Os 
preços destes comboios são acessíveis e 
permitem que o passageiro faça uma pausa 
em certas paragens e se detenha em locais 
belíssimos em termos de paisagem. É uma 
outra maneira de viajar mas mais acessível 
para muitos, enquanto os comboios turísti-
cos são serviços, por vezes, ao alcance de 
poucos, dada a sua vocação para clientes 
com elevado poder de compra. É necessá-
rio promover mais os serviços convencio-
nais. O nosso documentário é uma exce-
lente oportunidade para o fazer. Esperamos 
ter os apoios, de modo a permitir exibi-lo 
no maior número possível de telas de ci-
nema e televisores, entre outros cenários. 

TS: Com o fim da FEVE e a inclusão das 
linhas na ADIF notaram-se grandes diferen-
ças, ou manteve se tudo na mesma ?

OF: A gestão é outra e consequentemen-
te há coisas que mudam. Com excepção de 
coisas que não sejam do nosso conheci-
mento ou que não tenhamos reparado, não 
parecem ter havido mudanças radicais e a 
circulação passou a realizar-se sob alçada 
da marca “RENFE FEVE”. Talvez devêsse-
mos fazer uma nova reportagem para res-
ponder adequadamente a esta pergunta... 
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TS: Durante o documentário foi possível ver que 
grande parte da infraestrutura e do material circulante 
está em óptimas condições, o que só é possível com 
investimento. Sabendo que as comunidades autónomas 
em Espanha têm a fama de terem algum poder sobre o 
Governo central, passará por aí o facto de ainda existi-
rem tantos milhares de via estreita em Espanha?

OF: A viagem do documentário “Via Estrecha” atra-
vessa cinco comunidades autónomas – Galiza, Astúrias, 
Cantábria, País Basco e Castela e Leão – oito provín-
cias – Corunha, Lugo, Astúrias, Cantábria, Biscaia, Bur-
gos, Palência e Leão – e foi realizado integralmente nas 
linhas da FEVE, que é (ou era até alguns dias após a 
filmagem do documentário) uma empresa do Governo 
espanhol. Ao contrário de outras linhas de via estreita 
onde a gestão passou para entidades regionais, como é 
o caso da Catalunha, Baleares, Comunidade Valenciana 
ou de uma parte do País Basco, aqui a gestão é gover-
namental, pelo que a sua boa manutenção, neste caso, 
é principalmente do domínio do Estado. É preciso elogiar 
todos os que têm feito esforços e desenvolvido um tra-
balho exemplar para assegurar a correcta conservação 
e manutenção. O director do museu dos caminhos-de-
-ferro das Astúrias fez um comentário muito interessante 
no documentário: ”o facto de a FEVE ter sobrevivido até 
aos nossos dias é um milagre maravilhoso para todos 
nós usufruirmos e oxalá que assim seja por muitos anos.

TS: Qual a perspectiva que as pessoas têm em relação 
ao futuro da via estreita?

OF: Existem opiniões para todos os gostos. O docu-
mentário convida precisamente a isso, ao diálogo e a 
que cada um possa expressar livremente a sua opinião. 
De uma forma geral, as pessoas que fomos encontran-
do são adeptas que estas vias continuem a assumir a 
função para a qual foram projectadas. Defendem que 
os “seus comboios” continuem a providenciar – e alguns 
referem até que deverá ser de forma incrementada – os 
seus serviços. Nós, com nosso documentário, deixamos 
claro o nosso apoio para a sua sobrevivência. A nossa 
produtora, ViavaiFilms, trabalha agora em outras vias. 
A viagem continua. Esperamos e desejamos que con-
tinuem também por muito tempo as viagens dos com-
boios da via estreita.

TS: Para ti que conheces diferentes linhas de comboio 
em Espanha, que diferenças vês entre a via estreita e a 
via normal nas mais variadas vertentes ?

OF: O ambiente que se respira nestas linhas de ca-
minho-de-ferro é especial. Estas ferrovias de via estrei-
ta têm uma dimensão mais humana. A viagem é mais 
sentida, as paisagens podem ser melhor apreciadas… 
e não acrescento nada mais, embora muito mais pudes-
se dizer… prefiro deixar a resposta no ar para que as 
pessoas vejam o documentário e possam tirar as suas 
próprias conclusões e experimentar as suas próprias 
emoções.
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Esta não é uma crónica para falar nos proble-
mas que assolam o Metro de Lisboa mas sim 
um texto que pretende marcar uma posição na 

defesa da Linha de Cascais e do necessário investimen-
to público para reabilitar a linha, as suas composições 
e assegurar, por fim, a sua conveniente conexão com a 
Linha de Cintura. 

As notícias nos últimos meses têm sido repetitivas e 
começo a temer que seja verdade: ao mesmo tempo 
que Pedro Marques anuncia no Parlamento que o Go-
verno não tem meios nem planos para intervir na Linha 
de Cascais, o mesmo Governo através de Matos Fer-
nandes anuncia 500 milhões de euros para expansões 
nos metros de Lisboa e do Porto.

Se no Porto é evidente que a população servida pela 
Linha do Vouga merecia atenções prioritárias (e integra-
ção na rede de bitola ibérica da CP Porto), focando-me 
em Lisboa considero que é completamente intolerável 
que se possam pensar em novas expansões do Metro 
de Lisboa sem que primeiro se intervenha no maior pro-

blema dos transportes públicos de toda a área metropo-
litana: a Linha de Cascais.

A Linha de Cascais não conhece intervenções de fun-
do pelo menos desde o fim da concessão da Sociedade 
Estoril. É uma linha que conta com estações medonhas 
(veja-se Algés ou Alcântara-Mar, para citar dois exem-
plos), sem parques de estacionamento em muitas de-
las ou condições mínimas para esperar um comboio no 
Inverno. É uma linha com um sistema de eletrificação 
distinto do resto da rede, com equipamentos vetustos 
em muitos casos mantidos apenas com recurso a técni-
cos na reforma e que dificulta a renovação do material 
circulante, necessariamente específico para esta linha.

A linha em si não está em boas condições em grande 
parte do trajeto – não há sequer carril soldado em toda 
a sua extensão. Os comboios são velhos e aguardam 
reforma – enquanto não acontece, a CP gasta uma nota 
preta para ter um número mínimo a funcionar, não tendo 
evitado a supressão de uma família de comboios (São 
Pedro) ou pontuais supressões.

Linha de Cascais 
primeiro que o Metro

João Cunha Pedro André
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No meio deste cenário, a linha perdeu passageiros 
e vários estudos indicam que a única possibilidade de 
reverter a perda de quota de mercado é com uma liga-
ção à Linha de Cintura e a estações como Sete Rios, 
Entrecampos, Roma-Areeiro e Oriente. Qualquer pes-
soa que experimente ir de Cascais ao Porto de comboio 
percebe a situação terceiro-mundista a que estão sujei-
tos os utentes da segunda linha do país em volume de 
passageiros.

É portanto absolutamente inconcebível que se fale 
agora numa extensão do Metro de Lisboa do Rato até à 
Estrela, Santos e Cais do Sodré – nem sequer se trata 
da prometida expansão a Al-
cântara, a única com algum 
potencial para pelo menos 
minorar a falta de conexão 
da Linha de Cascais à res-
tante rede pesada.

Não podemos deixar que, 
seja qual for o Governo, con-
tinue a alocar verbas a no-
vas extensões do Metro de 
Lisboa quando o comboio na 
Linha de Cascais sofre com 
condições de exploração de-
ficientes e obsoletas e quan-
do é óbvio que a sua ligação 
com a Linha de Cintura ofe-
receria um serviço de trans-
portes públicos muito mais 
coeso, eficaz e eficiente do 
que uma simples e nova li-
gação do Metro ao Cais do 
Sodré.

Urge portanto que Gover-
no e partidos com assento 
na Assembleia da República 
compreendam de uma vez 
por todas que, por muito char-
me eleitoral e por muita pro-
moção imobiliária que o Metro 
permita, não é mais possível 
abandonar a Linha de Cas-
cais a uma sorte que lhe tem 
sido negra.

Antes de qualquer nova 
verba ir para extensões do 
Metro de Lisboa, é fundamen-
tal haver dinheiro para reno-
var a infraestrutura em Cas-
cais, re-electrificar a 25.000 
V, comprar novos comboios, 
desnivelar a ligação à Linha 
de Cintura e criar um serviço 
de comboios ininterrupto, fiá-
vel e rápido entre a Linha de 

Cascais e a estação do Oriente. As estações da linha 
têm, em muitos casos, de passar a ter condições com-
patíveis com os tempos que vivemos. Melhores con-
dições para outros transportes públicos, parques para 
automóveis e, obviamente, melhores condições para os 
passageiros.

Não podemos, perante evidente escassez financeira, 
deixar que o Estado continue a alocar as raras verbas 
disponíveis para investimentos que não passem por 
aqui. De uma vez por todas, os nossos governantes têm 
de se dedicar ao prioritário, ao inadiável e ao que é mais 
útil. O Metro pode esperar – a Linha de Cascais não.
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Alentejo e Allans: quem diria que para alguns 
fosse uma conjugação quase perfeita em 
termos de fotografia ferroviária? Estas 

automotoras, fabricadas entre 1954 e 1955 e que foram 
alvo de renovação entre 2000 e 2003, não tinham o 
carisma das Nohabs que foram rainhas do serviço 
Regional do Baixo Alentejo e que apaixonaram 
gerações de entusiastas ferroviário  até ao dia em 
que foram encostadas. Mas mesmo assim merecem 
ocupar um lugar na história ferroviária portuguesa. 
Quando os ramais de Moura, Reguengos e a Linha 
de Évora até Estremoz já faziam parte do passado, 
as Allans vieram ocupar o lugar das Nohabs nas 
ligações que existiam entre as cidades de Évora e 
Beja, fazendo ainda os serviço até à Funcheira e até 
ao Barreiro.

Odiadas por grande parte dos entusiastas 
ferroviários, não amada por parte daqueles que 
as utilizavam, o facto é que ainda existiram um 
punhado de mirones que gastaram centenas de 
horas e percorreram milhares de quilómetros por 
uma fotografia num qualquer sitio novo do panorama 
do Baixo Alentejo que foi quase todo explorado ao 
milimetro. 

Muito do interesse e da paixão que existia em 
fotografar estas unidades prendia-se também 
pelas bonitas e interessantes paisagens do Baixo 
Alentejo ocupadas em grande parte pelas suas 
longas planícies que, consoante a altura do ano, se 
alteravam em termos de cores e de vegetação e que 
nem por isso perdiam o interesse.

Num qualquer domingo valia a pena a deslocação 
ao sul do país devido ao elevado número de 
circulações que existiam mas também porque, pelo 
traçado existente entre Évora e Beja, era possível 
apanhar a mesma circulação em sítios distintos. 
Para recordar, existiam quatro ligações diárias em 
cada sentido entre Beja e Évora, duas ligações em 
cada sentido entre Beja e Funcheira e ainda uma 
ligação em cada sentido entre a cidade de Beja e o 
Barreiro.

Entre tantas fotografias tiradas ao longo dos anos 
e que foram tiradas por todo o Baixo Alentejo, não 
foi fácil escolher algumas deixando outras de fora, 
mas no conjunto fica uma amostra dos locais mais 
interessantes e icónicos, e ficam também algumas 
fotografias que ilustram um pouco a história destas 
automotoras pelas linhas do sul do país. 

Allan...tejo
Cais de Embarque

Pedro André
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Cais de Embarque

A passagem superior sobre 
a recta que antecede o 

apeadeiro de Penedo Gordo 
permitia observar durante 

alguns minutos a passagem 
da Allan durante o percurso 
entre a cidade de Beja e a 
estação da Funcheira na 

Linha do Sul. 

Abril de 2010

 ©  José Sousa

Os girassóis existentes 
junto do quilómetro 164, 

entre o apeadeiro de 
Penedo Gordo e a estação 
de Santa Vitória-Ervidel, 

davam ainda mais encanto 
à paisagem enquanto a 
Allan se dirigia para a 

Funcheira

Julho de 2007

 ©  José Sousa

Quem diria que ao quilómetro 
166, já perto da estação de 
Santa Vitória-Ervidel, era 
possível conseguir captar 

uma imagem quase perfeita 
numa combinação dos azuis 

da água e do céu, com o 
castanho da terra. O Baixo 
Alentejo tinha locais quase 
mágicos e que justificavam 

as várias viagens.

Abril de 2010

 ©  José Sousa
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Cais de Embarque

A longa recta perto da antiga 
estação do Tojal, já após 
a renovação da via, mas 

anos antes da electrificação 
se tornar uma realidade. 
Os regionais entre Beja e 
Évora permitiam “caçar” 
a mesma automotora em 
locais diferentes durante 
a viagem, muito por culpa 
do traçado que obrigava a 

que a automotora tivesse de 
inverter na estaçao de Casa 

Branca.

Janeiro de 2010

 ©  Pedro André

O cruzamento dos regionais 
6704/5 e 6706/7 que 

circulavam entre as cidades 
alentejanas traziam uma 
nova vida à estação de 

Cuba. Como foi descrito 
anteriormente, a 0360 voltava 

a ser fotografada ainda 
durante a mesma viagem a 

caminho de Beja, neste caso 
na companhia da 0359.

Janeiro de 2010

 ©  Pedro André

De novo a 0360 que durante 
muito tempo foi “residente” 

no Baixo Alentejo, mas desta 
vez a toda a velocidade 

percorrendo as planícies 
alentejanas a caminho da 
estação de Cuba. Os 140 
km/h da sinalização eram 
demais para a velocidade 

máxima da Allan que 
oficialmente não podia 
passar dos 100 km/h. 

Dezembro de 2009

 ©  Pedro André
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Cais de Embarque

No fim da parte 
electrificada da Linha 

do Alentejo, à saída da 
estação de Ourique, com 

mais uma viagem da 
Funcheira em direção 
a Beja. O aproximar do 
Verão e o aumento das 
temperaturas a darem 

uma coloração castanha 
aos campos.

Junho de 2009

 ©  José Sousa

Os meses de Primavera 
eram dos mais bonitos 

no que toca a paisagens 
verdejantes. Desta 

feita é a 0366 num dos 
regionais entre Beja e 
a Funcheira, perto da 

estação de Ourique. Ao 
fundo é possível ver o sinal 

avançado do Ramal das 
Minas de Neves Corvo.

Abril de 2011

 ©  José Sousa

A calma dos prados 
alentejanos era quebrada 
pela passagem da Allan 
perto de Panóias, mas 
já nem os animais se 

distraíam do pasto 
aproveitando os últimos 
restos da erva verde que 
começava a escassear.

Junho de 2009

 ©  José Sousa
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Cais de Embarque

Imagem mais representativa 
do abandono a que chegou 

parte da rede ferroviária 
do Alentejo, será dificil de 

igualar. A antiga estação de 
Casével já sem qualquer tipo 
de serviço comercial assiste 
só e abandonda à passagem 
do Regional 4803 a caminho 

da Funcheira 

Fevereiro de 2010

 ©  Pedro André

A zona de Casével era mais 
uma que estava destinada 
a várias “peregrinações” 
tendo em vista fotografar 
mais uma vez uma Allan 

a passar por um local que 
ainda não fizesse parte da 

colecção de fotografias. Tal 
como Penedo Gordo tornou-

se um local icónico!!!

Fevereiro de 2009

 ©  José Sousa

Casével e as suas curvas e 
contracurvas do caminho-de-
ferro com a viagem da Allan 

até à estação de Ourique 
por entre uma imensidão 
de campos pincelados de 
verde com o azul do céu a 

constratar. 

Fevereiro de 2010

 ©  Pedro André
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Cais de Embarque

Apeadeiro de Alcáçovas, 
situado como muitos 

outros longe da localidade 
que lhe dá o nome, mas 

ainda assim local de 
paragem do Regional. 

Fotografando aqui a Allan 
a caminho de Évora, era 
possível ir fotografar no 
Tojal, já que por estrada 
o percurso é muito mais 
curto e rápido do que por 

comboio. 

Julho de 2007

 ©  José Sousa

O layout da estação de 
Santa Vitória-Ervidel visto 
da passagem superior na 

passagem do Regional 
sem paragem. Quase 
nos dava sensação de 
estarmos perante uma 
maquete ferroviária em 
tamanho real ainda com 

os elementos ferroviários 
todos presentes.

Abril de 2010

 ©  José Sousa

A curva do antigo 
apeadeiro de Viana 

do Alentejo, há muito 
sem serviço comercial, 
mas que permitia este 
bonito enquadramento 

aproveitando a passagem 
superior ali existente. 
Também neste caso a 

localidade fica afastada da 
linha ferroviária.

Fevereiro de 2009

 ©  José Sousa
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Cais de Embarque

Mais uma vez a planicie 
em destaque, desta feita 
com um Regional entre 
Beja e Penedo Gordo, já 
sob o calor abrasador 

com os campos 
agrícolas bem tratados.

Abril de 2010

 ©  Pedro André

A Allan a fazer a curva para 
entrar na estação de Casa 
Branca com um regional 
proveniente de Beja. O 

sinal avançado e o poste 
de cantonamento telefónico 
são outros elementos que 

saltam à vista.

Abril de 2009

 ©  José Sousa

Também a zona da antiga 
estação da Figueirinha 

proporcionava fotos com 
um ambiente fantástico. 
Infelzmente nos dias de 

hoje é mais um troço que 
se encontra desactivado 
embora os carris ainda 

por lá permaneçam.

Fevereiro de 2009

 ©   José Sousa
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Cais de Embarque

A passagem superior 
do IP2 também permitia 

bonitas perspectivas sobre 
a linha, desta feita com a 
0368 a caminho de Évora 
com o Regional 6710/1.

Abril de 2010

 ©  José Sousa

Uma outra vista da 
passagem superior do IP2 
com a Allan a percorrer a 
longa recta em velocidade 

máxima, de novo com a 
0368 com destino a Évora.

Abril de 2010

 ©  José Sousa

Por volta do quilómetro 150, 
junto de uma passagem de 
nível encerrada, a linha faz 
uma curva e contracurva 

que tornava as fotografias 
algo pitorescas, Aqui a 0366 

a caminho de Beja com 
potência máxima. O fumo da 

automotora até acaba por 
ficar bem na fotografia.

Abril de 2010 

 ©  José Sousa
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A 0366 na passagem pelo 
quilómetro 149 junto do 

antigo ramal da ADP/
Quimigal, também este 
desactivado e sem ver 

comboios há largos anos

Janeiro de 2011

 ©  José Sousa

Numa manhã chuvosa 
durante o Inverno, a 
chuva deu algumas 
tréguas e permitiu 

fotografar a Allan após 
sair da estação de Castro 
Verde em direção a Beja.

Fevereiro de 2010

 ©  Pedro André

Mais uma fotografia 
fantástica tirada ao 

quilómetro 161 na recta que 
antecede o apeadeiro de 

Penedo Gordo com a Allan 
a circular vinda de Beja em 

direcção à Funcheira.

Abril de 2010

 ©   José Sousa
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Cais de Embarque

Passagem da 0369 
pela antiga estação de 

Panóias completamente 
abandonada. Daqui até 
à Funcheira a linha é 

quase sempre a descer.

Novembro de 2011

 ©  Pedro André

Regional com paragem 
técnica no Monte das 
Flores. Neste caso a 
locomotiva usada no 

transporte de balastro 
ainda não tinha voltado 

da estação de Évora

Maio de 2010 

 ©  José Sousa

Um Regional entre Beja 
e o Barreiro passa pela 

estação da Torre da 
Gadanha já sem serviço 
comercial. A renovação 
da via e a electrificação 

vieram anos depois 
acabar com o aspecto 
pitoresco da estação

Abril de 2009

 ©  Pedro André



32

Cais de Embarque

Mais um Regional entre 
Beja e o Barreiro desta vez 

circulando junto do local onde 
em tempos existiu a estação 
do Escoural. Aqui o montado 

alentejano predomina na 
paisagem.

Abril de 2010

 ©  José Sousa

Cruzamento de Allans na 
estação de Casa Branca durante 

as obras efectuadas com 
vista à electrificação da linha. 
Por esta altura procedia-se à 

retirada do telheiro da estação 
e anunciava-se o fim das Allans 
por estas paragens em serviços 

regulares.

Abril de 2010

 ©  Pedro André

O chefe de estação dá partida 
desde o apeadeiro-cantão de 

Alcáçovas à Allan com destino 
à Funcheira. Com a estação 
de Casa Branca em obras, 

Alcáçovas ficou como ponto de 
partida e chegada dos regionais.

Setembro de 2010

 ©   Pedro André



Antes & Depois
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Antes & Depois
Duas imagens separadas por cerca de 

dois anos de diferença tiradas junto de 
uma passagem de nível sem guarda 

junto do apeadeiro de Monte Gordo. As 
automotoras da série 0600 haviam dado 

lugar às 0450. A própria via já havia 
recebido obras de requalificação e as 

travessas de madeira deram lugar a 
travessas de betão

Outubro de 2010 © Pedro André

Novembro de 2012 © Pedro André

Monte Gordo
...Linha do Algarve

A Ponte sobre o Rio Arade perto da cidade 
de Portimão é um dos locais com maior 
interesse para fotografar. A paisagem 

pouco mudou durante seis anos, e as 
grandes diferenças notam-se no material 

motor e na altura da água no rio.

Junho de 2010 © Pedro André

Abril de 2016 © Pedro André

Ponte do Arade
...Linha do Algarve



.
O fiel amigo dos ferroviários da 
Bobadela, perante uma 1400, 
em 2015

João Cunha
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Spotting
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CNC / APAI 
 CAMINHO-DE-FERRO E PATRIMÓNIO

Sábado, 5 de Novembro
Estação de Santa Apolónia 

“Edifício simbólico do caminho-de-ferro, a Estação de Santa Apolónia completou 150 anos no dia 1 de maio de 2015. 
Inaugurada em 1865, nove anos após a primeira viagem de comboio em Portugal, que havia partido, a 28 de outubro 
de 1856, de um cais improvisado localizado perto do edifício atual, a Estação de Santa Apolónia foi até à ultima década 
a mais movimentada e importante do país. Daqui partiram comboios a vapor e aqui chegaram as mais modernas 
composições ferroviárias. Foi local de partida e chegada de emigrantes, militares e milhares de anónimos que, oriundos 
de vários pontos do país, procuram em Lisboa melhores condições de vida. Por ela passaram reis, rainhas, diplomatas, 
políticos, líderes religiosos, músicos e cantores, dando-lhe lugar de destaque na história da cidade e do país. Cresceu 
em altura, mudou de cor, ajustou-se às necessidades dos tempos modernos e acolheu várias gerações de ferroviários.”

Guias: APAI
Horário: 10h30
Duração: manhã
Limite: 30 pessoas
 
Participação sujeita a inscrição prévia no CNC :: 213 466 722  ou divulgacao@cnc.pt
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Locomodels Expo 2016 
no Entroncamento

Encontros de 
Módulos 
CIM - H0 

em Mérida



37

Estação Terminal

Irá realizar-se uma exposição de modelismo na 
localidade de Penteado na Moita no fim-de-semana de 

26 e 27 de Novembro.

Está ainda aberta a inscrição neste evento por parte 
dos modelistas interessados em nele participar, com 
módulos das Escalas N e H0, temáticos, assim como de 
modelistas artesanais a exporem os seus artigos, bem 
como a venda de artigos novos e usados.

Apesar de a escala H0 ser amplamente conhecida 
quer em maqueta com normas “Maquetren”, quer em 
dioramas, a organização do evento espera contar com 
a presença de diversas maquetas e dioramas em escala 
N, com o intuito de difundir também esta dimensão de 
modelismo e quem sabe fazer uma competição salutar 
com a escala “grande”.

Relacionado ao tema deste encontro, os comboios, 
não podia deixar de existir a componente ferroviária em 
escala 1/1, sendo este encontro realizado lado a lado 
com a Linha do Sado, outrora uma importante via do 
país em virtude de ser origem dos inúmeros destinos a 
sul do Tejo e Algarve. Hoje reduzida a linha suburbana, 
à passagem de composições de amoníaco e trânsitos 
para o Grupo Oficinal do Barreiro, é sempre agradável 
poder conciliar as duas vertentes: real e modelismo.
Estão assim reunidas condições para os visitantes 

passarem parte do dia num ambiente agradável, em 
família, desfrutando do ambiente modelista ferroviário, 
além de poderem desfrutar do serviço de bar da 
associação aliada a esta iniciativa.

informação por Nuno Nunes (Escala N)

Exposição de  
Modelismo Ferroviário

Moita
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Comboio Histórico

Viajar no Comboio Histórico do Douro é fazer uma viagem no 
tempo. Num percurso à beira do Rio Douro, a carismática 

Locomotiva a Vapor 0186, construída em 1925 pela Henschel & Sohn 
e as cinco carruagens históricas, percorrem a distância que vai da 
Régua ao Tua, numa viagem única ao passado, marcada pela beleza 

da paisagem classificada pela UNESCO como Património Mundial. 
Mais informações: http://www.cp.pt/

No âmbito da efeméride dos 160 anos do comboio em Portugal está patente ao público na belíssima Es-
tação de Porto São Bento a Exposição de Artes Plásticas “  Lugares & Máquinas no Tempo“,  inspirada 
na temática do comboio. 

Esta mostra vai ter dois momentos distintos, o primeiro na Estação ferroviária de Porto S. Bento de 3 a 23 de 
outubro das 10h30 às 19h30. 

No segundo a exposição vai ser acolhida na Fundação Bienal de Cerveira onde ficará patente de 28 de outubro 
a 3 de dezembro de 2016.  A exposição tem a curadoria de Jorge Velhote e terá trabalhos de cerca de 30 artistas 
convidados, maioritariamente dos concelhos da AMP, quadros a óleo, acrílico, aguarela, desenho e ainda peças 
de barro alusivas aos comboios e estações ferroviárias. 

Estes são momentos festivos e inclusivos que queremos partilhar com os atuais e potenciais clientes, através 
da expressão plástica, afirmando o comboio como o meio de transporte que revolucionou e transformou o país, 
encurtando distâncias, aproximando pessoas e bens.

Duração: manhã
Limite: 30 pessoas
 
Participação sujeita a inscrição prévia no CNC :: 213 466 722  ou divulgacao@cnc.pt

Mais informações: http://www.cp.pt/
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Na próxima edição vamos recordar os 
tráfegos na Linha da Beira Alta


